
LUNDI 31 MARS 1902. PAGE S JOURNAL DE ROUBAIX 
Ï V ' . W r g de. Tournai. — Julie Verbeke, rae dm Canon. — 
Alphonse P w k » . tnpanm Mosselbei*. — Marthe Quar
tier, i n de la Home. — Alfred Deweele, rue da Berger. 

IWUrsvtions d» oMce». — Oabrielle Desmet. 17 an», rue 
du Faubourg-V Tournai. — Modeste Dederro. rue d* 
BucV. 

BLAVIXALN. — PuMkaOon de mariage du 29 mai». — 
Luc-m Feorry, taKUrur d'hab*U. dom. à lSvaojlam, et 
Maria Marcorirt, cHantur«mw, don», i RnvbBix. 

Décès. — Honoré TYurUxiur, 55 ans, (Section de la Çjue-
stooue. 

HORLOGERIE 
• I J o u t e r i e - O r r e t r e r i e , L u n e t t e r i e C o u t e l l e r i e 

Gratin1 clietx rf< Montres Ry/mx. iilesorix très mn tirés. 
Spéc ia l i t é de Corbe i l l e s pour M a r l a i r . /fijour 
ptati'ir* or. titie lixe. rarhrtn 0,M le gmmme après usage. 
AH 114 I ES p o u r 1 " < OYIill M O V 

C. HFNN*RO|^-DUBURCQ 
6, Contour Kains-Hart in . KOlJSjt.IVsijsY* 

HERNIES 

PHOTO-MODERNE \ r „ S T 
Fourniture» (réiiérales pour la photographie. Grand 
choix d'appareils é d e s prix avanta
g e u x . Leçonset conseils gratuits anxaiiiateun. 1732-1 

ENTREPRISES DE FUfO:;IUGES 
A. V A I S S I E R & C'-

1 8 6 , Urande-Hor, 1 2 0 , KOI IIAIX 
PLAFOND ARMÉ 

N o u v e l l e d é c o u v e r t e , « lys tèn io brevet**. 
T r a v a i l s p é c i a l a a n a r o n n i r r c n i M 

Le seul garanti -ans crevasses, ne coûtant pas 
plus cher que les plafonds sur lattes. Il est aus-i 
applicable sur charpentes en fer. Î775 

Kn quelques Jour» 
s s n s t iaat lage , 
core radical" de 

- toute» H e r n i e » 
blessures, ruptures, descentes) par le Docteur V. BASTIIV 

;pe\fialisteàFOI\T.*l\K-L'It*lî«JI'liletCharleroi<llelk'iqne). 
Paiement âpre» guTison. g a r a n t i e pour la *le . Institut 
deisrrvi par le» « Fi l l es d e J é s u s » agrté par l'Etat Belge 

Îour «es ouTner» et employé» blesse» en «ervice. fondé depui» 
MO. l e premier en son genre A ce )our W<i guêrisons b.en 

authentiques. Demande» adresses personnes eûmes de votre 
loealile. car II y a des goémons partout déjà dans le Nord. 
t Douma ssu^rl-SH r c r - ^ r q u a b l e i M. Char le s l l e r -
bomear, débitant. 59. rue d'User A Iloubaix, at.emt de deux 
Hernies et sa Miette. 4?"e île 3 ans. atteinte aussi d'une Hernie 
» l'aine, sont rena» chercher leur guenton radicale à t i n s 
t l tut Bu-t in de Fonla ine-I Kvéqiie 

Demander aussi des renseign mecl» à MM. II». Inkourk. 
*>. rue du Hast m à Houban; Drlpbin-Dumort ier . U. rue 
Desurmont à Tourcoing. 9*353 

M A L A D I E S O T J ^ B I E S 
par Ira M é t h o d e s du 

DocteurL. DOGNI AUX,Spécialiste 
79, rue de l'Institut, Jumel-IIeigne (Belgique). 

Hernies «-assures. Messurcs. ellopls. descentes, ruptures). 
Hydrocèle. Varlcocéle. _ Di/JormiUi du pied : pieds bots. 
Vt/formU/s du genou : genou Talguin, varum. — Maladies 
tes femmes • fleeesnlr». sévlatioas, 8 4 » 

Constructions Mécaniques 
llelllr. tt Bureaux : roe ft Tanreoii.3. toi, ROUBMI 

DELATTRE&PADLDS 
Moteur» à vapeur de toute» puiasancea à distri

bution < COROSS » par quatre obturateur» cir
culaire»., ou à détenta i RIDER «. Transmissions de 
mouvement arec arbre» eu îe!"r, rectifié», par les 
procédés américain* • Brightmann >. Seul» produc
teur» an France. Installation d'usines élératoire» 
pour dittribution d'eau. Presses hydrauliques avec 
cylindres en acier martelé, «t chinois roulants, pour 
apprêta Calandre». 

l i i I m p o r t a n t b u r e a u t e c h n i q u e e s t m i * 
( r r a e i e n a e n i e o t à la d i s p o s i t i o n d e s i n d u s 
t r i e l s p o u r t o u t e s l e » é t u d e s r e l a t i v e * a u x 
t r a v a u x d e n o t r e c o m p é t e n c e . 

Importante station centrait électrique à vi-
ter en marche industrielle, dans nos atelier*. 

FABRIQUE 
D l 

VOITURES DWAiïïS 
Charrettes-Attelages 

liDrouffrfheralier 
Bue Pierre de-Roubaiii, 136-13S 

R O U B A I X 

Modèles déposés 
MEUBLES A LITERIES 

Comptoir de Change de Roubaix-Tourcoing 
Tourcoing, 10h:s, Plaee de la République 

Opérations de Bourse-Prêts hypothécaires 
Change, Coupons, Rcn^pig" gratuits, Opérations à forfait 

B O T J R S B X»*Cr S A M E D I 2 9 XKE.A.ZCS 1 9 0 2 
iS BOURSE DE PARI 

DU 1} MARS 1901 

FOrsDB d t f T A T I R A M AIH e t t T R A \ G E R 9 

BAIYQIE DE 1 II 4 M I r i CREDIT FONCIER 

T i s s u s EN SoiaiDEs 
e T V a J L O S M O X I E A U 

IIOI IIAIX — 37-.V.». r u e .%ain — Ht»! HAIV 
Pour rauta d'agrandissement liquidation A moitié prix de 

de M.. us. 71*. III 1 

GOFFIN&GABEREL 
4 8 , r u e d e l 'Mpcule, IIOL'II.VIX 

ENTREPRISE GÉNÉRALE 
«ta TRAVAUX d e 

MAÇONNLRIE, DALLAGES, CIKENTAGES 
P i e r r e » , M a r b r e s , P l a f o n n a g 3 

« n i n \ K . I S l'Kiti i . d t o w i : - ! i t j n u ctVK-l 

MAUXDEJAIVIBEF 
Ofcdrei - Oèmanqtùtont - Varices 

Dartre t — Eczéma» — maladies, de la PEAU 
considérées comme incurob 

SOULAGEMENT IMMSDIAT<lOUtl 

i EAU PRECSEUSEDepensier, 
D«s«T ii" : Pkarmacle DEPtNilER, i Rouen, 
lavai t- tf M4ailal-(oiU l'BO ; 41 Eu»iigcr«*60 

A LA T O U H 
"TsiIriM ârg»nt, l f r . i t , ., 

j*nl anét.i|, <tf> 10 • 4,000 

> \ MONTRE"*" 
^*i 

Cours 
precéd. 

100 60 

100 7» 

Q Jl comptant 
w 10 terme, 
3 ' J 0 * - o « T i , } - m p , a n t . . . . 

0 11 01 comptant.. 
Q 1* 10 terme . . . 
iEPBUNT TOXk-fK 1WS 
I S I » CHINE 3 1 , 1 0 , » . 
ANCLAIS CO.NSOUUKS 
»BC»rttTrk» 
AurnictiK 4 O'O OB 
IBKSIL 4 0 0. , 
CHI.1Ï t 0 0 
t-usnr. uNiiriKie.. . . 

78 ; o r.srauNK B i r i m t i , K ï . 

1U0 60 IT4I.IKS 

BUSSE 4 0 0 ISKO... 

9S 40 
84 M 

7 3 7 . ; 

ID. 1 0 0 ! ' . ) . . . 

II). 31 S 0 (1 W » 
in. 3 0 0 1HV« . . 
ID. 1899 

•AN0OE DE FIU.NCI j ' 

CBKDIT rONCIFB . . . 1 ' 

. . . COIlipt. 

. . . tenue. 

. . . terme. 

. . . terme. 

.. Urine. 

.. terme. 

. . t e r m e . 

. . c.inipt. 

. . co inp i . 

. . COIiipt. 

. . conipt . 
•. r o m p t . 

. . e o m p t . 
. . terw<r. 

O n v e r . 

100 67 
100 67 
tuo oj 
too M 
lOi 10 
lui 17 
81 » 

MK . . 

71 43 

7s ;o 
7* 37 

(OU 611 
18 ' 0 
M ai 

Io i '0 
100 40 

93 ;0 

3780 . . 

736 .'.' 

Clôt. 
Jour 

100 70 
100 «7 

101 15 
1*1 17 

(07 . . 

71 65 

78 45 
78 31 

IOO 65 

1} 81 

100 80 
100 » 

733 ; ; 

« RI DIT lOIU'IF.It, VILI ES, < III M l \ DE FER 

Ffcl ILI.KTOM BU ,)) MARS | % î Ne 74 

Ville Paria 

« 1 ISf 1 4 0, 0 

p \ | 8 7 1 3 . / . 
5 1 - 7 , 4 . / . 
•H j l » . ' 1 l / . 
Çf 1898 1 . / . 
c l 1899 t . / . 
Créd Fon 
BONS . . . 1S87 

— . . . IS88 

— MM 
— « 9 9 

FONCIEB IS7J 
— «S»J 

CI4I. 
Jour. 

415 . . 
1,73 M 
378 . . 

4J0 . . 

47 79 
48 . . 

4SS . . 
^00 . . 
40.1 . . 
470 

ào; . 
45J 50 

| Conr» 
prec. 

4.S1 . . 
481 . . 
469 :,o 

1 «67 l u 
1 «''.u 75 

436 . 
| 414 30 

4 1 4 . . 
M 50 
4 6 3 . . 
415 . . 

, 405 M 
U l . . 

r-

Créd. F o a . - ^ ! î - . 
F0NCIF.n.lK83 

— IMf. 
HOBD 3 . / ' a. 

- » . . / • n . 

483 79 
ti.i _S 
tii" 75 

EST 3 . 
EST 3 . 
U T 1 1 . 1 . / . • 414 . . 
OUEST 1 . / . a. 458 73 

— 1 . / , n . 4 6 3 . . 
— 1 1 / 1 . / . 4 1 6 . . 

P.-L.-M. 1 ./. a 4 6 0 . . 
— , » . / . D 46» JO 
— 1 1 / 1 . / . 41650 

LTON 1884 . . . . i l u i i i 
ABIFNS , . . . . 
• ARSEIL. 1R87 405 . . 
BonnEAUli881 Mi 30 
ruNis 4.5 .. 

A c l i o n a d e • • « I r i s a d e C r é d i t 
e t t b e m i n d e Ter 

Valeurs Industr ie l l e s e t c o m m e r c i a l e s 
Conrs 

précéd. 

1035 . . 
1034 .. 
10^1 . . 
loi) .. 

OuTer. 

10 5 
I0J.I 
Mal 
I 0 Ï I 

CIltDIT I.TONNAIS..{[°n^>
c

t 

BANQUE OE FARIS . . ' tr.-ruie 
lOtlf.Tt; GKNtBALE 

COMFT. n'ESCOEPTEjf"™^'^ 

BANQUE OTTOMANE, .terme. 

— FH. suo-AFHic. terme. 
EST •'Wmpt. 
min cotnpt. 
^lonD comnt. 
OBLKANS compt. 
OUEST cotnpt. 
FAHIS LTON «F.DIT...compt. . • « • J 
8UII DE LA FRANCE .COInpt. ] l i t 
CHEMINS AUrmcH.- .terme. 
s MI A..oss» terme. 169 
PANAMA I 

(rompt. 3994 

103.1 
1033 , 
triO 
lui') 

10-1 
1Î7S 
Mat 
lO-'O 
10:17 

s u " i lerme. 
ACliCIE I)K FnANCB 

vus LILLE 
CAIL 

| MAGASINS GKNEE. DI PAPJ». 
403 . . MAkFIIIANO -
850 . LAZ PAIIISIEN 
I 6 i . . TRANSI ri,ANTIUCE 

ciiAiie.Kuns BKUNIS 
EAUX DE TICliT 

5 1 5 0 OKI «UV1U.E 

,1;90 

4-J0 

1847 iOsNUWICE 
OUnAL VOLGA 
rHOMSON-HOUSTOH 
lAkOMOHOWSKA . . . 

M i n e » o r , C u i v r e e t D i v e r s (cou«s TESMKI 
34 . . 

13) 50 
138 . . 

IS3 50 
»5 . . 

116 . . 
2J. 75 

a i . ' 
17S . . 

1131 . . 
t i l . . 
U l 10 

BII'FEl.snooliN EST 

FK6IIEIHA 

A. 0OEB7* 0" 

HANP MINF.S 
IIANliFONTEIN ESTATE 
noilINSON GOLD 
SHEIIA 
S1MUF.H AND JACK 

34 75 

139 . . 136 50 
138 . . 1 l:n . . ! 619 
180 : o i 8 i » 

94 75 9.1 50 
. . .4 
75 . . 

116 . . 
11 71 

1 1 ! . . 
»1 . . 

•i 88 30 
7* .. 

116 50 
11 75 

309 . . 
91 50 

!"i 50 
33 50 

105 . . 
» i 5o n 

1114 . . 1118 . . 
it.ii; . . 1H7 . . 

101 . . 160 50 
(M 50 IM 10 

\ a l e u r s ne n é g o c i a n t e n l i a n q u o 
. . | (..'•KB Mt.Nh.3 L.Lr'Itlri.HKâ I ilCt. ItWi". - | . . . 

B O U R S E DE L I L L E 
DU 19 MARS 190» 

ACTIONS DE C U A R B O X * A C E 3 

Cour» 
préc. 

1100 . 
797 . . 

5135 . . 
513 . . 

1011 . . 
317 . . 

1690 . . 
1300 . . 

430 . . 
M O . . 

658 . . 
H'M . . 

16) . . 
1035 . . 

Ï4-00 . . 
138 . . 

1000 . . 
3000 . . 

840 . . 
678 . . 
1"0 . 
• ' 0 . . 
5T0 . . 
585 . 

»W05 . . 
430 . 

tl',80 . 
1S0> . . 

4'.0 . 
11550 
R M . 
1390 . . 

431 . . 
10395 . . 

10.5 . . 

AI.BI 
AN1C1IE 

AïWcounT . . p a r t » 
BI.ANZT 
BRUAr (IOO») 
RUI.LTIIIIKNAT 
CAMPAONAG 
CARVIN '5») 
CARVIN 
CLABENCE (LA) . . . . 
COI'HBIKRE» 
CRESPIN 

DOURGES 
- ( H » ) 

DROCOURT 1880 
- . . . . 15M 

E5CARPEU.B 
FERFAÏ 
KEBQUES 
FLINES-BACHES . . . . 
LENS 
LENS (100*) 
LIIA'IN 
LIONV-LEZ-AIRB . . . . 
• ARLES 3(1 0 /0 

— 7oo,a 
• AIILT 
• LUHCI1IN 

( » • ) . . . . OSTRIGOIJRT 
THIVEM.ELLEs 
VIGOINGNE NOEUX . . 

- - (H>) 

Conrs 
Jour. 

5155 . . 

518 . . 
369J . . 

418 . . 
11S0 . . 

655 . . 
1180 . . 

I6S 50 
• M .. 

138 . . 

810 . . 

H 0 . . 
Î10O . 

16-3 . . 

499 .1 

1308 . . 

. 30 . . | 

3'i 5 
31'-!.) 

8..0 , 

1IJC0 
l i9U 

I 1290 

alAnCHl-; soutenu | TENDANCE ferme 

•A.MJI 1rs A t A l . t l I ls D M IIMi8 
•• CRf:nlT DU WORD... 

VER! n l X 

' DEVILIIEB A C u . 
J ° AGE.VCH RAQUET . . . 

• »• SP" VAL IN 
" GAZ DE WAZKMMES. 
' ' BROUTA 6 C* 
" ST-SAUVEUR-ARRAS. 
" AC1EB. DE iB vltGS. 

" BIAL1IE ST VAST . . . 
•• liBNAIN-ANZIN 
" HAUTS-FOUR. MAUB. 

' F. ST AMVNII 
" SOC. •ÉTAL. ESCAUT 
" BAINS LILLOIS 
" COEPAG. LILLOISES 
11 CHAUPR. DU NORD 
* ° F" U L BOT B 

A. 1 /OCCASIOX D E S F Ê T E S 
D l 

F L A Q U E S » 
N'oubliez pas de réclamer 

chez tous vos fournisseurs les 

COUPONS-PRIMES 
ROUGES 11J7 

Pour cause de Fin de Saison 

LIQUIDATION 
de foyers de chauffage 

ca lvre et émai l 
4M-&0, r u e «Ii* F o n l e u o t . 4*»-.>o 

ROUBAIX 77J 
•»»*«B.V)>TJ)>TJ)>TJjma»fJ)>m^ 

CHAPELLERIE Hautes NouveautÉ 
H o m m e s e t J e u n e s Gens "^0^at*^ÊC'^ 

de PAILLE Plœ» 
R O U B A I X 

F A N T A I S I E S 
D a m e s e t F i l l e t t e s 

C O I F F U R E S D E V O Y A G E S 
RUBANS D'ORDRES, DÉCORATIONS 

C A D E A U 
• t U s t X A tout acheteur o m u » rri"eo <ln Nouve l 

Album Illustre .in G R A N D C O M P T O I R 
NATIONAL i l 'HORLOGERIt de UEbANÇON 

•wc • Détail M Prix de Gros . 

Chronomètre"LA N A T I O N A L E " 2 5 ' 
_. Bnli-o. bhllc A<-i«rtin Mcl.ti. n.-rtj at.ti-m«tnétiqu«, 

Brsci-ilno «baoluf, livrée »v.. if iu | - ,n <tt Mërtho.g <rên(le1Qâ/f, 
GHAND CHOIX de BIJOUTEIUt e t JOAILLERIE 

COIlRtXEÏILLE SOURCE LE CLËÎT 
La plua l i th inée , la p lus a c t i v e . 

/DES MILLIERS JE G U É R I S O N 8 | 
• rapide» el radicale» vlneuuc» dao» le» ca« '--
I plua rebelle» avec le Nouveau T r a i s e n 
I Dépuratif- Végéta l - ADll .epDqu» lD«)r« 
I - l ino/r-n«if T>l!ule»rtPcaim«d«'Ï.AXCAT>l>l 

de T A B U a H ' O S nian.lai-po»le) prouvent la 
s e s» découverte A ce jour iSmMaii'e» d'Or, 

- • EcEema». Pelade, Dertree. Cbute de» | 
I Cheveux,Psll'culre Demang.oisone.Peorlaele, 
I Acnèu. Berné». Sycos.e . Bouton», Teobee de 
1 Housssor, Oleadea, Rhumatlsmee, Pl»lea aux 
• j a m b e » , Hemorrboï le» , T u m e u r s , M a l a d i e e | 
l o o B t a a l e a e e » e t toue l e s v ice» du e a n g i 

i n i M i . M > a i M I ~ J U N . t n i * .( ».r.../»«ir»(K.l 
i L A R C A D I . ï l . ' - clmr»,T»rbas|H~-l')r«os~)J 

Depot* Iloubaix : pharmacie (ierreth, 15, rue du Chemin 
de fer (ne pas confondre avec la rue de la(iarei .»9571 51194 

Imprimerie A L F R E D RF.BOUX. 

L'un des titrants 

îrande Rue. (1 , Ronbaix . 
A L r a E r T M Ê S S I A E N . 

Composé sur les Machines Linotype. 
W A X T E K B E H R E N » , 119, rue Keaumur. — P A R I S . 

Imjirimé «ur fnsse rotative D E R R T E T . 

LE CRIME B ' A S N Ï Ô E S 
e»»f Xavier de Montôpin 

L'ex^polk-ier, à l'ijpoquo où il faisait partie do ht 
rjnna.l.. de sûreté, avait été envoyé à Londres pour y 
suivre. I auteur d'un vol de diamants, e t mis en rap
port avec plusii ur» agents par le t l i rwt tur d u bureau 
«le polrce do Scotlund-Yard. 

Il se rendit à ce bureau et demanda M. Midley, 
chef des déUvetirm. 

l'n policeuian le conduisit aussitôt au cabinet do 
co aV rnier. 

I X 

Le obrf des détivl ivea, un homme de quaranto-einq 
«tw environ, d'une force herculéenne, aux onéreux 
d'un blond roux, au t i n t rosé, aux yeux bleus très 
lins disparaissant prfsquo nous la bouffiesuro des 
joui s, était as.«.is devant un bureau chargé de dosaient 
et il écrivait. 

Fm entendant la porto s'ouvrir il leva la tê te , cli
gna ilo l'œil, reconnut le personnage qui venait d'en
trer, lui tendit la main «-t s'écria en français, aveo 
très peu d'accent britannique : 

— CcKt eo cher tnon<ieur Legris, mon honorable 
confrèro de l'autre coté de l'ean. 

— Lui-même, (liez monsieur MicMcy, — répondit 
lec.ri.-i en rendant la poignée do main, — et perniet/-

tes-moi do vous féliciter au sujet de votre admirable 
méinoir.v des physionomies e t dos noms !... 

— On n'oublie point les visages amis. . . et le vôtre 
est de œ nombre. . . — Est-ce une affaire de service 
qui vous amène dans notre ville P 

— Non , c'est une affaire particulière, 
— Puifi-jo vous êtro utile ? 
— Vous le pouvez! assurément. 
— J e suis à votre disposition.. . — D o quoi s'agit-

— D'un© f e m m e . . . 
— Une Française ? 
— Oui. -r- J e voudrais savoir comment so nomme 

la personne habitant le petit hôtel qui porte le nu
méro 44 de Saint-Petersburg-PIace. 

— Saint-PoterHburg-Place, numéro 44 . . . — répéta 
Midley en so grattant l'oreille — Il me semble que j e 
do i i connaître cela. . . — A h l ahl m'y voici. . . — Mon 
oher monsieur Logris, vous allez être servi séance 
tenante . 

— Vraiment I 
— Oui. — J'ai reçu tout dernièrement l'ordre de 

faire surveiller la locataire do ce t te maison — une 
Fr:inça ;se, qui a soll icité e t obtenu l'autorisation 
d'ouvrir uno table d'hôte, mai» qui, paraît-il, der
rière oefcte industrie parfaitement avouable en cache 
uno autre qui ne l'est pas du tout . 

— E t — demanda I<egri« palpitant d'espérance — 
cet te Française »e nomme ? 

— J e vais vous le dire.. . 
Lo chef des détectives ouvrit un carton, en tira des 

papiers qu'il feuilleta et poursuiv i t : 

— L'autorisation a é t é donnée au nom de mistress 
Sophia Dicket , mais il résulte de papiers déposés par 
la requérante en même temps que sa demande, qu'elle 
se nomme en réalité Sophie Lareyne. — Ceci vous 
satisfait-il ? 

— D o façon complète I J e m'attendais à entendra 
le nom quo vous venes de prononcer 1 — il ne me 
rqgte doue qu'à voua remercier très cordialement, et & 
vous prier do mo fairo le plaisir e t l'honneur d e dé
jeuner avec onoi. 

— J'accepte avec un très vif plais ir . . . — Al lons . . . 
Cinq minutes plus tard, Legris expédia i t à J a m e s 

Brown uno dépêche ainsi conçue : 
« Venez do sui te à Londres. — J 'a i trouvé. 

» L E G R I S . 
» H ô t e l d u prince d© Galles, n 

— X — 
E n rentrant ohez sa maîtresse, dans la pe t i to mai

son d e Saint-Pétoxsburg-Place , Ernest ino semblait 
fort émue. 

— Eli ! bien, qu'avez-vous donc, ma fille ? — lui 
demanda Sopliio, — jo vous trouvo uno figure t o u t e 
« oncharibotée. . . » 

— Il y a de quoi, madame. . . je viens d e faire u n e 
rencontre. . . 

— Quelle rencontre ? — g'écri a-t-olln inquiète . 
— Co monsieur dont j'ai parlé à madame, ot qui 

est venu mo questionner au sujet de madame, rue 
Blanche, dans la place où j 'étais e n sortant d e chez 
mada-me... 

8ophio devint pâle . 

— E h bien ? — balbutia-t-e i le . 
— J e m e suis trouvée nez à nez avec lui , à d e u x 

cents pas d'ici. 
— Il vous a reconnue ? 
— D u premier coup d'œi l . . . — D m'a arrêtée e t il 

m'a parlé . . . 
— D o moi ? „ -

Il m'a demandé si j 'avais vu m a d a m e . . . — M a 
dame do i t bien penser que j 'a i répondu de façon 
négat ive . . . 

— Aucune autre interrogation m o concernant f 
— Aucune . 
Sophie respira un pou p lus l ibrement. 
— Vous a-tril dit ce qu'il fa isait à Londres ? —« 

reprit-el le . 
— Il m'a dit qu'il y é t a i t venu pour uno affaire, e t 

qu'arrivé depuis trois jours il repartait co soir. 
Le sourire reparut sur les lèvres de la matrone. 
— Ma pauvre Ernest ine — s'écria-t-eHe d'un t o n 

ironique, — il n'y aivait pas l ieu de vous t a n t émou
voir pour si pou de chose 1 — Quo m'importe c e t 
homme ? e t s'il juge à propos de s'informer d e moi , 
qu'ost-ce que vous voulez que ça me fasse ? 

— Mais , madame, si c 'étai t un agent de po l i ce . . . 
— J e suis uno personne do liauto respectabil ité , 

sachez cola ,ma fille, e t je n'ai rion à craindre de l a 
pol ice . . . — Voyez si mon déjeuner est servi. 

— X — 

Mademoise l le Ernest ine se retira, l'oreille basse . 
Retournons à Paris . 
L e lendemain do sa première ontrevTio avec AJ-

bert d e Noël , Ju le s Parent , le médec in d e la rue d o 
la Montagne-Sainte-Geneviève , s 'était rendu d e . 
rjonno heure, seton sa promesse, à l'hôtel d e la rua 

d u Cirque. 
A v a n t dix heures d u ma t in il se fit annoncer a n 

jeune homme. 
Tous deux res tèrent enfermés pendant près de 

v ing t minutas , pu i s lo docteur deinaaida à voir la ma
lade. 

On se rendit à la chambre d'Andrée. 
L a l ingère, é levée à la d ign i té d e femme do con-

fianco e t de gairde, s'y trouvai t comme do coutume, 
Albert lui fit signe de so retirer e t resta seul aveo 

le médecin auprès de sa sœur. 
Le médecin s'approcha d'Andrée. 
L a jeuno folio tourna la tête, d e son côte e t parut 

l e regarder aveo at tent ion . 
I l lui prit les mains e t d i t après un examen d e 

quelques secondes : 
— La fièvre est très forte . . . — P u i s il a jouta : — 

U n e chose étraaige se produit . — Les yeux d e la 
mailade, ternes e t mornes jusqu'à ce moment , vien» 
rient do prendre une expression pleine de v ie . . . 

Albert tressai l l i t e t demanda : 
— D e cela, docteur, que concluez-vous P 
— Rien encore. . . U faut at tendre . . . 
A c e t t e minute précise un frisson pai^a sur l'épi

d é m i e d'Andrée, tandis qu'un gémissement sourd 
s'értiappait de «es lèvres, «suivi bientôt de cris a igus , 

L a garde entrait dans la chambre. 

( 4 juturO- X A V I E R r>a MOVTEPIN". 

MrlCtS LEGALES 
Etude do M» A M É D É K D U -

UHANOK, .v/taii* à Koubuix, 
rut) du l'uys, n* 12. 

B u v a n t ac te revu f>ar M' AjmV 
A« . l u e s l l . j ir i D V C H A N U K , 
•ou.sis.>;né, et l'un de «*« c,tl!è-
(rues. not«*re» à lie«»b*.-x, le oix-
sN9|st mai i nul iKiui cvjit deux, 
auretristré ; 

M Moïse RCXI1KK L K U U K , 

nrofeesiun ; 
E l M. Albert RtXHKR. sans 

irmfesaion ; 
IHvineuraiit feras trois à Rou 

baix ; 
Ont formé, entre erox, une 

Bociété sa nom ct,Jlectif avant 
pour objet- l'editffBpris* de tous 
travaux d e < lm. |rC!n • et de sas 
niùxn'ie et antres e t le cxro 
attvrce de» bols. 

La durée de o c t e Bi 
d e onze s imécs à cssui.pier du 
qaiase mai l u i ne i f cent deux, 
pour tiurr le. Q/svstMrse ma. nul 
neuf eeut treize. 

A partir du quiuze février mil 
neu-f usai quatre, t-hAfiue associé 
pourra denusoder la dJanoiettoa 
de Va Société, eu maulft 
intemioa par i e t t i e retxausuua-
«Vée. O t * s fa'i i i lé auiu UJKS du 
ree de trois iinii», TMINA- ce do ' i i 
aUe ne IMUITU I.'US être exercé». 

Sv cet te dissolut ion n'étuit i>a.s 
deusan tee, MM F,i«i;a:M et Al-
bert Rosier auraient la faculté 
d» re|«vndre le» drrats de M. 
Roifier I^urae à partir du quinze 
Bsut mis neuf cent quatre. 

Le s è g e d» la rjoeiété est à 
Roubuix, rue de Lorraine, n* 9. 

La I-.IISOD e t la signature so-
BBssles sont : 

MOÏSE RCQIER & FILS 
Lee afttireu et irrtén'ts de la 

Bociété sont RCJVS et administrés 
par les trois associés qui pour-
(ont ntft ooojoantement on sépa
rément. 

En coTspaqTience. chacun d'eux 
a *» «strosuarre socissle, mai» si ne 
psnt e s surr» 'usege que pour le* 
affaire, die U Société. 

Les pouvons de chacun uss-
CJ-U sssociea conspreanent no-
tsss-n —t eeax de : 

TuuqLMr «t rexxrroir «t» aaa> 

mes dm» à la Bociété, faire tous 
les acliiot de matières! prTitiènes 
et mjflxliaisdises, réaldswr tous 
miLccJr e. soi-scriie, endosser, ac
cepter, acquittes" to!.a effets de 
ormiamoive, msivre truites action» 
judseksires, reqirv'vsepter la Ko-
ck'té daiss toe/.en <-i»'-nationa de 
faillite et auaidatioa jud». iau-e. 
douika- tou« dé«i«to:iients et cosi-
senthr nsans'evée» avant ou Hqnva 
psiatsessi, tmaiter, tnuier^er, 
cxinmiromettre. 

iSjsôt les eanpnnitj», les achats 
de BTsat»ere» premières et mar-
•Astsiispa, les uain'lu-s et entre 
pilnses d-evTont être aeseeptes TKWT 
Je» trois aesocis's* au-delà d'un 
chiffre «le cinq mi l e fiwni.'s. 

MM. Roaier ont apporté à Ut 
Botrimi. s»c..iT ; 

M. K<U'er l'émue, cent rniMe 
francs lOO.OOOfr. 

M lidouanl Ko-
gier. vin^rt-cinq 
inille fnaisas 

kV> M. Albert 
Rocier. v5ii(çt cinq 
mille fraises 

Total fottmant le 
oapit'sl siKi'il -. cent 
cinquante mille fr. ' 

160.000 fr. 
Ces •srrntiies seront veiWées à 

la eainse socivle pour le premitr 
ntai mil neuf tent deux. 

Kn «ne de d u e s de l'un dos 
associes, la Société ne sera pas 
d.xsoute'. elle contintiera, confor-
mt'inent aux stipulations dudàt 
acte. . . . , „ . 

Une expédition de 1 acte 
de Sociotc a été déposée, le 
viTijft-jàx irrtrs mil neuf cent 
deux, à chacun des (rreffes 
du Tribunal do Commerce 
et de la Justice de Paix d»s 
cantons Est et Ouest de 
Roubuix. 

i'our extrait : 
(Signé) : D U C H A N G E . 

3239 

35.000 fr. 

25.000 fr. 

EMILE DESBARBIEDX 
4 8 , Rue d e l a t a r e , Roubaix 

A m i I R : Hue de la Gare, M, 
lej étace avec balcon. Rue de l'Es
pérance. 46. Rue du Fresnoy grand 
maçasin pouvant convenir à un 
entiepreneur. Boulevard delà Cha
pelle a Croix pied» terre avec grand 
jardin et maison à vendre ou A 
leuer. Rue liay Lnsiac Al et 44, 
M fr par mois. Rne Saint Louis, 
ai et rue SI Jean, i n , loyer M fr. 
par moi». 

A VKNDRK : A Moavanx Petite 
maison de campagne avec 5000 me 
U n carre» d* tan s is . U U - l 

Éludes de M^ÉmileCODRONel 
Gustave l.OMUAL'T, Docteurs 
en droit, Avoués à Lille. 

Département du A'ord. A rron-
dissement de Lille. 

VILLE DE ROUBAIX 
R u e L a n n é s , N "48 e t 5 0 

CNK VASTE 

PROPRIÉTÉ 
comprenant : 

2 MAISONS 
à usage d HABITATION 

« T PK GRAND 

Eiablissemeni 
àusagf de TE1MIREIUE 

A V E N D R E 
Par niife de licitalion entre 

majeurs et mineurs 
L'Ajuilication aura lieu le 

M e r c r e d i 2 3 A v r i l 1 9 0 2 , à 
onze heures précises du malin, 
à l'audience des criées du Tri
bunal civil de Lille, au Palais 
de Juitice. 

Les enchères ne seront reçues que 
par ministère d'avoués 

D É S I G N A T I O N : 
Arrondissement de Lille 

V I L L E D E R O U B A I X 

Rue Lannes, N°> 48 et 60 
I. U N E VASTE PROPRIE

TE, comprenant deux maisons, 
anciennement à usage d'habita
tion et actuellement à nsaire de 
buroaux. habitation pour con-
ejerye et magasins, et on établia-
eement à usage de teinturerie, 
le tout d'un seul tenant et érigé 
sur mible huit cent quatre-vingt-
dix mètres carres, d après metru-
rage, et 21 are» 52 centiare» 21 
dix mdiliare» de fonds et terrain, 
d'après utres. 

(Vtte twnpriété se comipost1 de : 
Deux salles do teinturerie ; 

deux salles de boU«Jatj«>s ; «ne 
salis dite IITI bîcu indigo; une 
cheminée; une aille de d.jraqc-
mont et BiatjjRtaia aux produà'tK : 
ur.e ent|T.rvjlu'r:e ; une salle 
d-'H turbines et de teintuTvsi ; 
une RatCo pv/jr la mwhin,' à 
vapeur : nne salie à débouillii- ; 
une sid'e de chinuîie : un niairi-
sin aux prodiuJt» ; csosleil et cave 
des chauffeurs ; tue salle des gé-
néra'U-crs; sa'.ile des pompes d'inli-
mentsition ; une atlle de déguire-
ment; un jrrand sts-ilicér; un îctit 
séc«»oir sous k-quel se trouve une 
citerne à eau de pluie ; une cour 
couverte; une remise; une t'-<"u 
rie ; un trou au fumier ; une lofre 
de concierfre ; un grand bureau 
un petit bureau ; un passade : BU 
magasin au coton • water-dosvts, 
deux eiands réservvire situé* an 
<l<\«eu.e des deux séchoirs et d'tinç 
eaperficie égaJe à celle des «'• 
choirs : un puits foré sxiaceT/.iUl. 
d'un très grand débit ; bassins en 
zinc dans la cour. 

II. U N FONDS D E COM 
MKROK de teinturier erploité à 
Roubaix dans In propriété sus-
dosiime», .snr.rcnant: ^_ 

l'I^a olientële et rachaJaiidiijre 
y attachés. 

if Le matériel servant à l'ex 
plortation dudit fonda de com-
luaixH: et comprenant : 

D u s le bureau sur rue: Un 
bureau à quatre places ; tro* 
grandes et trois petites chabsio: 
Un buffet; un feu ; un coffre foi,. 
une piesee à copier; sept taUea t 
erjeadrés ; un ivorte-parapluie. 

Dans le bureau sur cour : Un 
bureau a deux places ; deux oliai-
aes ; un feu avec ustensiles ; une 
armoire. 

Dans la cour : Deux grands 
basons en zinc à usage de réser
voirs. 

Dan» la véranda : Une oalan-
dr) à quatre roues ; une voiture à 
deux roues. 

Dana 1'éouTie : Deux chevaux 
aveo harnais etc. 

Dans la salle des générateurs : 
Trois générateurs avec accessoi
res, munis d'épurateurs, etc., 
savoir : 

Un génératerrrea»iinaàre à deux 
bouïleurs. — fSmstrireteiir : Jo
seph LerveogJe. à Roubaix. — 
Ttabre : sept kilos ; surface de 
chauffe : 60 meures carrés. 

Un générateur uxtiltibouiHWrs. 
•— Casatoucteur ; Joseph Leveu 

gle, à Roubaix. — Tïmibrc : sept 
kilos ; surface de cliauffro : 56 
mètres narrés. 

Un récipient pour la vapeur : 
une jvtmiipo d'à .inniintution av»e»c 
aijcc.ssorrt«t ; me cranTie d'aspira-
tinn avec aiecessoircH. 

Saille de snacbine : Une ma 
«ftine à vaipeur. — Force : 60 
chevuiux. 

Saille de teintures : Trois cu
ves à débo'uilsir le coton ; vingt-
quatre treilles pour le coton r en 
viron quatre mille deqx eentu 
bâtons ; environ mille sseasaWa ; 
dix huit \>KX à laaadre • 92 cuve-
lots ; 4 turbines et 4 treilles pour 

'|x«ser le coton : une bâche 
tôle d'acier pour la soude caus-
tiqice ; 3 civières ; 2 bassines en 
cuivre à encoller ; une cuve en 
plornib pouT le savon: 4 tréteaux: 
1 nwssite il broyer l'indigo; une 
bâche à eau châ"de ; un bac en 
cuivre pour le cachou; 3 basait» 
awc poids ; un petit séchoir mé 
tvai,inue pour lV«han'til'lonnage : 
7 chevilles à tondre le coton : 12 
chaudrons en euh-re ; 12 bassiiiF 
en uurvie : 6 seiux en bois : 33 
esmiaU hors d'usa se ; 2 balan
ces avec .poids : un vide tourie : 
une bmhe en bail assjf fixer lia 
teintrrre ; 6 tonneaux pour dis 
eondre les produits ; coidcs ; 3 
baos en tôle pour dissoudie le 
biohrounate. 

Dans tout reUUissttssrat • 
Tuyaiutage en fer d'éedairage au 
saa : '.uvuu'bic'e i>our l'eau et la 
vapeur, en fer et en enivre. 

•Salle du bleu indigo : Dix cu
ves à indigo. 

Salle de ahinair» : Deux machi
nes à chiner ; 8 pai™" ^ e r0"' 
leaux ; 11 TÈamehes à chiner ; 7 
blocs Tvour planches à chiner. 

Grenier audessus : Une bas
cule hors d'usage. 

SaMe de bottelage : 4 tables à 
botteler. 

St'vehoir : Un forage avec mou
vement ; deux séchoirs tuvec 
tuyaux à ailettes d'une longueur 
totale »pr»roxiTnaitive de 150 mè
tres ; une biche pour l'eau d'ali
mentation. 

Magasin aux pradurt» : Un 
chariot à trois roues. 

Oave : Deux compteurs avec 
accessoires pour les earax de la 
Lys ; un compteur avec •voeessoi-
rea pour le gai. 

Sur le terrain : Matériaux di-

III. MARCHANDISES. — 
L'sxljsidiicataire devra reprendre 

au prix de fact-ure les marohan-
d'iEes qui se trouvent en satsatassl 
au jour de la vente. 
> t l i xe -a -pr ix : 3 5 , 0 0 0 f r s ; 

Oetus vente se poursuit en 
vertu d'un jiisgetneut rendu cou-
tradictoiretnent par le Tribunal 
CiVAi de luise, le 2o janvier 19tU, 
enieg istré. 

Euue : Mme HéJ éna-Emilie-
-Mario-J'ost'vh V'incise, «ans pi-o-
fnsmon, épouse de M. Mar.e-
KmMe-Victor Feuchère, avec le
quel elle deuwiure à Douai, rue 
Mei'lin, 35, « et ce dernier tant 
» en son nom perscainiul au be-
» soin que pour valoir assistance 
» et autorisation à la dame son 
» épouse ». 

Dumandeure ayant pour avoué 
M* UUDRON. 

E t : 1* M. Félix DeîeMJhise, 
teinturier, demeurant à Roubaix, 
boui.de Iteliort, 14. c tant en sou 
s nom persinuiel que connue tu-
s teur naturel et kgid de M. 
s Edmond Dedesoluse, son liis 
s mineur, I*VAU de son union avec 
» la daane Maïuhiisde Vincrc »; 2' 
M.uie (jabi'iealw Delesoluse, épou
se de M. Uaston Courbe, avec 
lequel elle demeure à LiJile, place 
de la tiare, c et ce dfcrnier pour 
» valoir assistance et auUrisA-
s tion à la dame son épouse s ; 

3' M. Jules Hubaut, teinturier, 
demeurant et domicilié à Tom-
pleuve (Belgique) ; 4* M. Henri 
Hubaut, teiiitiirier, demeurant à 
Roubaix. rue des Longues-Haies, 
31. 

Défendeurs ayart pour avoué 
M* ROMBAUT. 

5" M. Jules Lefebvre, expert-
camptable à Roubaix, liquida
teur de la Société » Héritiers 
Foveau, Piédanna et Comipa-
gnis », salivant jugement du Tri
bunal de Commerce de Roubaix, 
en date du 6 novembre 1901, e n 
registré. 

Intervetiant ayant M1 GO-
DRON pour avoué. 

ECCe aura lieu en présence ou 
lui dûment appelé de M. Gaston 
Feuchère, docteur en médecine, 
demeurant à Lille, parvis Saint-
Maurice, n* 31, r*ria en sa qua
lité de subrogé tuteur du ntitteur 
Edmond Deiescâ'uee, sus-nommé. 

NOTA. — Cet établiesetnent 
sera vaubls sur permis délivrés 
par M" GODRON et ROM
BAUT, le matin de 9 heures à 11 
heure», et le soir de 2 heure» à S 

S'adresser pour les renseigne
ments : 

1" Au greffe du Tribunal civil 
de Lille, où est déposé le cahier 
des charges : 

2" A M» ROMBAUT, docteur 
en droit.avoué col ici-tant, demeu
rant à Mile, rue Basse, n" 24 ; 

3* A M« GODRON, docteur en 
droit, demeurant à Lille, boule
vard de la Liberté, a* 103 bis, 
avoué chargé des formaliUe pour 
parvenir à la vente. 

Fait à Lille, le 20 mars 1902. 
(Signé) : GODRON. 

Enregistré à luise, le 27 mars 
1902. Reçu 1 fianc 88 centimes, 
déounes compris. 

(Signé) : FLEURY. 

IMMEUBLES 
A VENDRE 0 0 A LOÏÏER 
Etude de M» AMEDEE DU-
CHANGE, notaire à Roubaix, 

rue du Pays, n' 12. 

A VENDRE A L'AMIABLE 

VILLE DE ROUBAIX 
rue de Beaumont 

tt boulevard de Lyon 

BELLE 

MAISON 
D'HABITATION 

avec maison de concierge et au
tres dépendances et 9.956 mètres 
carrés 64 décimètres carrés en
viron de fonds et terrain. 

Pour rens-'ignements, s'adres
ser à M* DUCHANGE et à 1 1 
Jules LEFEBVRE, liquidateur 
à Roubaix. 3214 

Etude de M* Amédée DU
CHANGE, notaire à Roubaix, 
rue du Paya, n* 12. 

VILLE DE~ ROUBAIX 
Rua Saint-George», n' 24 

BELLE 

MAISON 
oocq»pé« par 1* Société du Ooootp-

toix d'jr^oonmt»8 du Nord, crîpée 
sur e t avec 593 mèir.j* carrve 71 
(IVu'imètren c&rréa de fonds et 
terrain. 

A VENDRE 
S u r Us m i s e - à - p r l x a c 

c e p t é e d e 6 0 . 0 0 0 tr. 
L'an 1902, le jeudi 10 avril, à 

2 heures de l'après-midi, pour 
conuneneer à 3 heures précises, 
en 1 étude et pir le miuistère de 
M» DUCHANGE. 2752 

Etude de M« Charles FON
TAINE, notaire i Roubaix. 
rue Suant Georges, 25. succes
seur de M» Duthoit. 

V I L L E D E R I I I B A I X 
I. — Angle rues d'Inkerm.vnn, 

n" 98, et de l'indusarie. 
U . — Rne d'Inkennann. nMOO. 

TU. — Rue Vaubon. n* 83 
TROIS BELLES 

MAISONS 
A V E N D R E 

Par suite de décèa 
et pour sortir d'indivision. 

Le L U N D I 21 AVRIL 1902, 
à deux heures de relevée, en 
l'étude dudit M* FONTAINE, 
dépositaire des titrée de pro
priété. 

Pour plus de renseignements, 
voir les affiches. 3250 

Etude de M" Otaries FON
TAINE, notaire à Roubaix. 

MARCQ-EN"-BARŒUL 
Qrand'Route de Lille à 

Tourcoing 

Etablissement 
INDUSTRIEL 

oiropreuant, outre maison d'ha
bitation, usine, ci-devant à usage 
de fabrique de ciaiooréa, PUIS d e 
chapeaux, e t e n dernier l ieu de 
préparation des fibres text i les , 
A iBwmlAst tout la matériel, im
meuble par dsstistaLion, ér igés 
sur e t avec 2.362 mètres carrés 
de fonda e t terrain. 

À atli»ger 

P a r s u i t e 
d e d i s s o l u t i o n d e S o c i é t é . ' 

Le LUNDI 28 AVRIL 1902, 
à BSVBUE h- urcs et demie de reîe-
ve* •• ir 'e m nJKtère de M' Char
les FOXTAINK, notoire à Rou
baix. en son étude, rue S.-iirst-
Georpes. 25. 3249 

Eludes d;' M' POISSONSIRII. no 
taire.à ll.aibaix et de M" DBS-
HAZIeaiS et ROUUAIT. avoué» 
1 Ulle. 

R O U B A I X 
1. — Rue des Filatures 

MAISONS 
s. Hue de Launor, n " 31 et 31 bis 

MAISONS 
3. — Rue St Elcutlicre, n« » 

.UNE 

MAISON 
A. — Rue des Longues-Haies 

DIX-SEPT 

MAISONS 
dont deux front i rue, i i" 188 e l 
168 bis et quinie en courée, cour 
Capart, numéros pairs de S à 30 
inclus. 

A VENDRE 
par suite de licitatton 

entre majeurs et mineurs 
Sur les mises-à-prii : 

Peur l'article i " de 4 . 0 0 0 flr. 
Pour l'article 1 de 1 2 . 0 0 0 f r . 
Pour l'article l de I .OHM» f r . 
Kt pour l'article t de 1 3 . 0 0 0 f r . 

U m e r c r e d i 9 a v r i l , 4 11 
heures du matin, en l'audience des 
criées du Tribunal civil de Lille, 
au Palais de Justice. 

Pour plus de renseignements, 
voir les afllcues et s'adresser an 
ait notaire. 160» 
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